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      Ao meu marido que sempre me incentivou a nunca desistir dos meus sonhos. Quero agradecê-lo por passar muitas horas me ouvindo falar sobre isso e sacrificando nosso tempo juntos para que eu pudesse tornar isso realidade.

      À minha avó que me deu meu primeiro romance e à minha mãe que incentivou meu amor pela leitura.

      Ao meu pai que nunca conseguiu ver seus sonhos se realizarem.

      Isto é para todos vocês!
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      William Walker Jr.

      William Walker Jr., conhecido como Liam por seu clube, precisa de um novo recruta que seja ingênuo o suficiente e desesperado o suficiente para fazer o que ele pede sem questionar. Quando Denise Cunningham cai em seu colo, ele decide contratá-la — não porque ele quer, mas porque ele precisa.

      Denise Cunningham

      Receber papéis de execução hipotecária em seu aniversário é o mais recente em uma longa série de azar. Sentar e chorar sobre os problemas nunca foi como ela os resolveu, mas desta vez ela decide fazer exatamente isso.

      Uma ligação interrompe sua festa de autopiedade e muda o rumo de sua vida para sempre.

      Nenhum dos dois se sente confortável em seus novos papéis, mas ele precisa de ajuda e ela não suporta perder mais nada. Enquanto balas voam e um repórter local de Bowling Green, Kentucky, trabalha para derrubar o clube, Liam e Denise se veem cada vez mais próximos um do outro.

      Quando as apostas ficam altas e forças externas tentam mantê-los afastados, eles precisam decidir se realmente foram feitos um para o outro.
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      Denise Cunningham afastou as cortinas que cobriam a vidraça da porta da frente com mãos trêmulas. A batida que tinha soado momentos antes não era a batida suave de um amigo vindo para uma visita. Encarando-a através do vidro, ela viu dois delegados do Xerife do Condado de Warren segurando papéis. O pavor subiu pela sua garganta enquanto seu estômago começava a revirar. Ela deixou as persianas caírem e respirou fundo duas vezes antes de destrancar a porta e encarar os homens parados do outro lado. Quando ela saiu, o brilho do sol agrediu seus olhos, e o calor do dia de verão tornou ainda mais difícil respirar além do nó em sua garganta.

      — Denise Cunningham? — perguntou o mais alto dos dois.

      Não confiando em sua voz, ela apenas assentiu com a cabeça em reconhecimento de quem era.

      Com fria eficiência, ele lhe entregou os papéis que tinha nas mãos. — Denise Cunningham, estou lhe entregando documentos da Kentucky Housing. — Ele produziu uma caneta e solicitou sua assinatura.

      Em minutos estava tudo acabado. A cena que ela mais temera nos últimos meses havia se concretizado. A menos que conseguisse levantar seis meses de hipoteca atrasada, ela perderia sua casa. Ficou paralisada de choque enquanto os policiais se afastavam da porta e se dirigiam de volta para a viatura. Isso quase a fez rir — o fato de acharem que ela, uma mãe solteira, era perigosa o suficiente para justificar dois delegados. Quando eles se afastaram, ela percebeu que os vizinhos observavam. Vergonha e constrangimento fizeram seu rosto arder enquanto ela batia a porta.

      As lágrimas vieram agora, junto com tremores que sacudiam seu corpo. — Deus, por favor me ajude — sussurrou enquanto abria o pacote de documentos que haviam deixado com ela. — O que eu vou fazer? — Através das lágrimas, ela leu os papéis legais em suas mãos trêmulas. O valor devido era mais do que ela tinha visto em anos. Especialmente agora que suas horas de trabalho tinham sido recentemente reduzidas. Ela estava oficialmente ferrada.

      O toque estridente de seu celular interrompeu seu surto. Um número que ela nunca tinha visto antes aparecia na tela, e ela se perguntou se deveria atender. Junto com o dinheiro que devia pela casa, ela também devia milhares para as operadoras de cartão de crédito. Elas também já tinham começado a persegui-la. Deveria arriscar e atender ou deixar a mensagem de voz pegar? Enquanto ela debatia, seu dedo apertou o botão de aceitar por conta própria.

      — Alô?

      — Denise, é a Roni — a voz do outro lado cumprimentou.

      Roni era na verdade Sharon Walker, outra funcionária da loja de departamentos onde Denise havia encontrado um emprego temporário. Elas só haviam conversado uma ou duas vezes, e Denise não tinha realmente certeza se a outra mulher a chamaria algum dia. Dizer que isso era uma surpresa seria um eufemismo. Mas neste momento, qualquer coisa que tirasse sua mente do que acabara de acontecer era bem-vinda.

      — Oi, Roni.

      — Peguei você numa hora ruim? Demorou um pouco para atender. Vou te pedir um favor, então se você não puder fazer, é só me avisar — ela continuou apressadamente.

      Uma hora ruim? Seria apropriado contar a uma mera conhecida que sua casa estava prestes a ser tomada?

      Limpando a garganta, Denise disse: — De jeito nenhum. Como posso ajudar você? — Aceitar um favor para alguém possivelmente a tiraria de casa, a casa que em breve não seria mais dela. As paredes estavam se fechando, e ela precisava de algo para fazer. Precisava que algo desse meio certo para variar, em vez de tanta desgraça e tristeza.

      — Você pode cobrir meu turno hoje à noite? Tenho uma pequena emergência com meu irmão e vou precisar de algumas horas.

      Denise mordeu o lábio. Ela tinha ouvido rumores sobre o irmão de Roni. O boato na cidade era que ele fazia parte de uma grande gangue de motoqueiros fora-da-lei chamada Heaven Hill Motorcycle Club. O que quer que Roni estivesse fazendo para ajudar seu irmão, provavelmente seria ilegal. Isso faria de Denise uma cúmplice?

      — Faria de você uma o quê? — perguntou Roni enquanto Denise permanecia paralisada com o telefone no ouvido.

      Merda. Ela tinha dito aquilo em voz alta. — Deixa pra lá. Vou cobrir você. Que horas tenho que estar lá? — Qualquer coisa seria melhor do que ficar aqui, preocupando-se com coisas sobre as quais não tinha controle.

      Roni disparou um horário que só daria a ela minutos para se vestir, sair pela porta e chegar lá a tempo de bater o ponto. Rapidamente elas desligaram. Com a depressão ameaçando dominá-la, Denise empurrou o pacote de documentos para debaixo da almofada do sofá. Com sorte, nenhum de seus filhos o veria. As vidas deles tinham passado por tanto tumulto quanto a dela. Eles não precisavam ver isso também — ela se sentia como uma fracassada como mãe.

      Saindo de seu bairro em Plum Springs, Denise pegou a estrada para Louisville, que a levou à interestadual. A interestadual levaria menos tempo do que atravessar a cidade. Ela fez questão de observar bem os arredores. A menos que um milagre acontecesse ou que ela ganhasse na loteria, seus dias morando nesse bairro estavam contados. Um semáforo vermelho a parou logo antes de chegar à interestadual. À esquerda, luzes azuis podiam ser vistas girando no topo dos carros de polícia. Homens estavam sendo algemados e colocados nos bancos traseiros, dois de cada vez. Não era incomum ver prisões bem ao lado da interestadual, mas desta vez ela percebeu um afluxo de motocicletas. O posto de gasolina na Duntov Way, situado entre um restaurante de fast food e uma loja de bebidas, geralmente não via muitas motocicletas. A exceção sendo o Fim de Semana Harley na pista de arrancada local. Com olhos atentos, ela deu uma boa olhada nos patches que adornavam as costas dos coletes de couro, ou "cuts" como eles chamavam, que os homens usavam.

      — Puta merda — ela sussurrou, reconhecendo o patch na maioria dos homens. A insígnia da Heaven Hill dentro de uma caveira. O rocker inferior no cut indicava que este era o Capítulo de Bowling Green.

      Era o Heaven Hill Motorcycle Club e, se não estava enganada, ela acabara de ver o irmão de Roni ser colocado na traseira de uma viatura do xerife. Provavelmente pelos mesmos policiais que acabavam de notificá-la. Se havia uma coisa que ela sabia, era que o inferno estava prestes a se soltar nesta cidadezinha do Kentucky.
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      Roni Walker suspirou profundamente enquanto ficava parada do lado de fora da cadeia municipal. Infelizmente, nos últimos meses os funcionários tinham passado a conhecê-la pelo nome. Toda vez que se virava, alguém do MC estava se metendo em problemas. Sendo mulher, ela não tinha acesso às informações do clube, então na maioria das vezes ela agia no escuro e sob o radar. Isso, no entanto, estava começando a irritá-la. Pegando uma bala de hortelã do bolso, ela esperou pelos dois membros do MC que tinha sido enviada para pagar a fiança. Aquele lugar lhe dava arrepios e ela mordeu com força o doce, xingando quando uma borda afiada cortou sua bochecha.

      Tentando manter a mente longe do que possivelmente estaria acontecendo dentro da cadeia, ela observou o ambiente ao seu redor. O lindo dia no sul do Kentucky contradizia as borboletas em seu estômago. O calor do sol batia em sua cabeça, e o céu estava de um azul profundo e sem nuvens. Se ela fosse outra pessoa, parte de outra família, poderia estar em um piquenique. Poderia estar estacionada em um campo com um namorado, aproveitando um momento tranquilo. Qualquer um desses cenários seria melhor do que o que estava acontecendo naquele momento. Em vez disso, ela andava de um lado para o outro, esperando que algo acontecesse.

      A entrada se abriu, e ela olhou para cima com expectativa, sorrindo ao ver seu irmão e o melhor amigo dele, Tyler Blackfoot, saindo.

      — Obrigado por vir nos buscar — Liam sorriu.

      Ela caminhou para os braços do seu irmão mais novo e o abraçou forte. Doía nela que ele parecesse passar tanto tempo entrando e saindo daquele edifício. — Eu não deixaria você ficar aí dentro, Liam.

      — Tyler e eu estávamos bem, como sempre estamos. Os caras pegaram nossas motos antes que pudessem ser apreendidas? — ele perguntou, olhando para cima e para baixo da rua para ver como ela havia chegado.

      — Eles pegaram — ela assentiu. — Todo mundo está na sede esperando que a gente chegue lá, mas precisamos nos mexer. Alguns caras ouviram no scanner que a mídia local pegou essa história. Vocês sabem o que isso significa. — Ela revirou os olhos com desgosto.

      Ambos os homens gemeram. Isso significava que a repórter local, Meredith Rager, estaria tentando conseguir o furo. Jovem e faminta, imprudente e às vezes estúpida. Eles já tinham tido problemas com ela antes, e depois desse longo dia ela era alguém que todos queriam evitar.

      Enquanto eles seguiam pela rua em direção ao carro de Roni, viram uma van de notícias parando ao lado da cadeia. Mantendo as cabeças baixas, eles andaram rapidamente e com propósito, esperando desencorajar a repórter. Eles tinham acabado de entrar no carro e fechado a porta quando ela os alcançou e bateu na janela. Os três lançaram um olhar direto para ela enquanto se afastavam.
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      Horas depois, Denise estava sentada na sala de descanso do seu trabalho, assistindo ao noticiário local. Ela havia ligado para seus gêmeos de treze anos e explicado que precisara pegar um turno extra. Nenhum deles reclamou quando perceberam que não havia nada além de meio quilo de carne moída na geladeira e alguns macarrões na despensa. Quando eles disseram para ela ter cuidado na volta para casa, lágrimas inundaram seus olhos e ela percebeu que não os merecia. Eles não mereciam esse estilo de vida. Quando ela descobriu que estava grávida, a imagem de como seria sua vida estava tão clara para ela. Ela sabia que teria que trabalhar duro, mas também sabia que por seus filhos ela faria isso e gostaria disso. Denise sabia que haveria momentos difíceis, mas nunca pensou que seriam tão difíceis. O que ela tinha imaginado era lutar, mas conseguir superar. Pela primeira vez, ela agora pensava em desistir. Era um pensamento assustador, mas a vida lhe dera uma mão que ela não estava certa se conseguiria vencer.

      — Feliz aniversário — um dos seus colegas de trabalho gritou quando a viu. Olhando para o noticiário, ela viu a data no canto direito. Era 1º de agosto. Seria triste que ela nem mesmo tivesse se lembrado? Que maneira incrivelmente péssima de passar seu aniversário. Sendo notificada com documentos de execução hipotecária e sendo chamada para o trabalho. Feliz porra de aniversário para mim, ela pensou.

      Ainda mais desanimada que antes, ela voltou sua atenção para as notícias, que assistia distraidamente. Ela não tinha dinheiro, e Deus sabia que estava com fome. Esperançosamente, assistir aos âncoras locais falarem a ajudaria a manter sua mente longe da tortura em seu estômago. Garrafas de água eram fornecidas gratuitamente, e ela já havia bebido três delas. Elas não ajudaram, apenas a fizeram ter que ir ao banheiro algumas dezenas de vezes.

      — Em notícias de última hora, membros do Heaven Hill Motorcycle Club foram detidos hoje quando tentavam sair pela I-65 Sul. Delegados do xerife descobriram que William Walker Jr. e Tyler Blackfoot eram procurados por mandados pendentes e estavam em posse de narcóticos com intenção de distribuir. Ambos foram detidos no centro de detenção do condado, onde foram liberados sob fiança. Uma data para o tribunal ainda não foi marcada.

      Denise fez uma careta. Roni provavelmente estaria chateada com esse desenrolar dos acontecimentos. No curto tempo em que trabalharam juntas, era óbvio que havia muito amor pelos foras-da-lei que ela chamava de família. O amor, no entanto, não parecia conseguir esconder atividades ilegais. Verificando seu relógio, ela percebeu que seu intervalo havia acabado.

      Foi preciso tudo o que ela tinha para levantar-se do assento e voltar a registrar o ponto. A vida lhe havia dado alguns golpes pesados hoje. Golpes que ela teria que superar, mas isso não significava que ela não quisesse lamber suas feridas por um tempo. Parecia que toda a sua vida tinha sido gasta lidando com golpes e lambendo feridas. Mas isso não vinha ao caso agora. A vida continua, não importa como os participantes da dita vida lidem com isso.

      Quatro horas depois, ela deu baixa no ponto para a noite. O tempo havia voado e se arrastado ao mesmo tempo. Seu estômago roncava alto. Talvez ela pudesse encontrar moedas suficientes em seu carro para comprar uma pizza congelada. Era seu aniversário, afinal. Ela estava quase certa de que a quantidade insignificante de comida em casa já tinha acabado. O dia de pagamento seria em dois dias, e ela não tinha certeza de como sobreviveriam.

      Caminhando até seu carro, ela percebeu que uma coisa tinha dado certo. Ela havia estacionado sob uma luz. Isso tornaria mais fácil procurar e contar seu troco. Seus pensamentos estavam tão profundamente consumidos rezando para que ela tivesse dinheiro suficiente para aquela pizza congelada, que nem notou o resto do ambiente. Quando destrancou a porta do carro, uma mão agarrou seu ombro. Sufocando um grito, ela se virou rapidamente.

      — Relaxa, eu sou o irmão da Roni.

      O homem recuou com as mãos para cima, afastadas do corpo. Seu coração trovejava, e ela respirava pesadamente enquanto tentava acalmar seu coração acelerado.

      — Não quis te assustar, mas gritei seu nome algumas vezes e você não ouviu.

      Ela colocou a mão no peito e se concentrou nele, tentando diminuir as batidas do seu coração. Era tão alto que ela temia que ele pudesse ouvir.

      Fotos e olhares distantes não faziam justiça a Liam Walker, ela decidiu. Cabelo preto e liso que caía quase até os ombros, emoldurando um rosto com alguns dias de barba por fazer, olhos azuis que se destacavam intensamente contra o fundo escuro de seu rosto bronzeado. Olhando para baixo pelo corpo dele, ela ficou quase desapontada por seus braços estarem cobertos por uma camisa de mangas compridas. Sabia por conversas com Roni que ele tinha uma manga completa de tatuagens no braço esquerdo e o início de outra no direito. Seu colete ficava por cima da camisa, e ela podia ver seus patches. Sem ter certeza do que significavam, puxou a bolsa para mais perto do corpo num gesto protetor, não que tivesse algum dinheiro nela. O gesto não passou despercebido por ele. Os olhos que antes demonstravam compaixão agora endureceram. Obviamente, ele se ofendeu com a reação profundamente enraizada na psique dela.

      — Olha, senhora, eu não vou te assaltar aqui no meio de todo mundo na loja mais movimentada desta cidade de merda. Você está relativamente segura. A única coisa que vim fazer é agradecer em nome da minha irmã e do clube. Agradecemos por você ter coberto o turno dela para que ela pudesse vir nos tirar de lá.

      Ele estendeu duas notas de vinte dólares na direção dela.

      Normalmente o orgulho a impediria de aceitar prontamente o dinheiro dele, mas a sobrevivência e a fome que roía seu estômago pesavam muito mais do que o orgulho e o bom senso.

      Engolindo em seco, ela pegou o dinheiro e o enfiou no bolso. A vergonha a fez olhar ao redor para ver se alguém tinha testemunhado ela aceitando a caridade dele. Finalmente, encontrou sua voz. — Fiquei feliz em fazer isso pela Roni.

      Não escapou à atenção dele as palavras que ficaram por dizer. Que ela não tinha feito isso por ele ou pelo clube dele.

      — De qualquer forma, é apreciado. Só queria que você soubesse disso. A própria Roni estaria aqui, mas como ela ligou pedindo folga, não queria que ninguém ficasse desconfiado.

      Os dois ficaram num silêncio constrangedor. Ambos com medo de se mover, mas cada um por motivos muito diferentes.

      — Bem, obrigada — sussurrou ela, gesticulando na direção do dinheiro que agora pesava em seu bolso. — Mas, por favor, não me incomode novamente. Ela é uma colega de trabalho e eu fiquei feliz em ajudar, mas isso não sou eu.

      — O mesmo para você, talvez nos vejamos por aí algum dia — disse ele, pegando seu capacete e subindo em sua moto.

      Enquanto ele saía estrondosamente do estacionamento, ela se perguntou se esta seria realmente a última vez que o veria. Algo lhe dizia que provavelmente não. Quando não pôde mais ver a luz traseira da moto dele, virou-se e voltou para dentro para comprar os mantimentos que agora podia pagar.
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      —Deveríamos usá-la.

      Liam rangeu os dentes. Ele não concordava nem um pouco com isso. Na verdade, achava que era a ideia mais estúpida que já tinha ouvido. —Denise fez o que fez pela Roni, não porque queria se aproximar do clube. Ela deixou isso bem claro quando tentei agradecê-la por nos ajudar a sair. Não precisamos usar alguém que não quer se envolver. Isso é perigoso.

      —Sugiro que vejamos a situação financeira dela. Talvez possamos persuadi-la — William Walker Sr. discordou do filho. —Steele — ele gritou. —Preciso de você aqui. Traga-me um relatório de crédito e tudo mais que puder sobre a amiga da Roni, Denise Cunningham. — Ele juntou os dedos em forma de pirâmide e apoiou o queixo neles.

      Um sentimento de pavor tomou conta de Liam ao ouvir essas palavras. Havia um motivo para ela ter aceitado tão prontamente um turno extra no trabalho no que ele foi informado ser o aniversário dela. Quando se aproximou dela, pôde ver o cansaço em seus olhos. Não era o cansaço causado por trabalhar demais, era um cansaço real. O tipo que surge da depressão e de viver de salário em salário por muito tempo. Ele tinha visto isso em algumas mulheres que costumavam rondar a sede do clube. Eram mulheres usadas especificamente para sexo, não eram material de "companheira fixa". Ele não queria isso para ela, não queria fazer parte disso.

      Com uma clareza surpreendente, ele sabia que o oficial de segurança deles, Travis Steele, conseguiria descobrir qualquer coisa sobre qualquer pessoa. Ele era um dos melhores hackers do mundo e, com um clique do mouse, podia destruir a vida de alguém.

      —Vejamos — Steele clicou em alguns botões e mordeu um pedaço de chiclete. —Denise Cunningham é mãe solteira de gêmeos de treze anos. Um menino, uma menina. Acabou de receber uma notificação de execução hipotecária da casa. Parece que ela trabalhava numa fábrica local e perdeu o emprego quando a economia quebrou. Há muitas contas de cartão de crédito, e parece que as empresas de cobrança estão batendo à porta dela.

      Liam praguejou. Era exatamente o tipo de situação em que ele não queria que o clube se envolvesse. Ele não queria ter que usar mulheres para fazer o trabalho de um homem. Seu pai gostava de desesperados. Liam achava que desespero significava erros.

      —Peça para a Roni trazê-la aqui. Vamos fazer uma oferta que ela não poderá recusar — William disse ao grupo enquanto se levantava da cabeceira da mesa. O sorriso desagradável em seu rosto deixou Liam furioso.

      —Espere um momento, velho, não vamos colocar isso em votação?

      O grupo ficou boquiaberto com o uso da expressão "velho" por Liam. Seu pai era muitas coisas. Cretino, vingativo, arrogante. Mas velho? Isso lhe renderia uma surra quando tudo acabasse.

      —Precisamos mesmo? Ela vai trabalhar para nós, e talvez conseguiremos uma boceta de graça também — ele riu com desdém.

      Liam não estava rindo. Seu olhar ficou muito sombrio.

      William reconheceu a expressão no rosto do filho. Era uma expressão que ele tinha visto no espelho uma ou duas vezes antes. Esse era o tipo de emoção que ele vinha tentando provocar em seu filho há anos. Era o tipo de emoção que Liam precisaria para comandar o clube um dia.

      —Isso te deixa irritado, filho? — ele provocou.

      Liam cuidadosamente controlou suas emoções. —Não, só me pergunto por que queremos uma mulher para fazer o que nossos novatos podem fazer. Como eles vão provar seu valor se nunca dermos uma chance? Jagger quer receber o patch, e nunca vai conseguir se não dermos algo para ele fazer. É para isso que temos Aspirantes.

      Os olhos de William se estreitaram enquanto encarava o filho que ousava questionar sua autoridade. —Eu sou o presidente deste clube. Até que você ganhe este patch — ele apontou para o distintivo de presidente em seu colete. —O que eu digo é lei, moleque. Eu digo que vamos usá-la. Caralho, não, isso não vai para votação. Precisamos dela, ela provavelmente precisa de nós. Fim da discussão. Você tem mais alguma coisa para me dizer?

      Ele tinha algo a dizer, na verdade muita coisa a dizer, mas sabia que este não era o momento de falar. Ele esperaria e abordaria o velho quando ele não estivesse tão preocupado com sua aparência para o resto do clube. Ele cuspiu no chão de concreto para ganhar tempo para se recompor antes de encarar seu pai. —Não, está tudo fan-fucking-tástico.

      —Fico feliz por ter seu apoio, VP — William disse sarcasticamente. Era realmente um "vai se foder" mais do que qualquer outra coisa. —Sabe de uma coisa? Por que você não vai buscá-la e a traz aqui? Estaremos esperando.

      Furioso, Liam pegou suas coisas e se levantou. Ele se levantou tão repentinamente que a cadeira foi empurrada para trás, despedaçando-se ao cair no chão duro. Sem se preocupar em recolhê-la, passou por cima e saiu tempestuosamente da sede. Quando chegou à sua moto, pulou nela e colocou a chave na ignição. Naquele momento, ele desacelerou. Como sempre quando estava prestes a dar um passeio, suas preocupações começaram a se dissipar. Seus batimentos cardíacos diminuíram e ele pôde respirar normalmente. Rindo sozinho, passou a mão pelo cabelo antes de pegar seu capacete. Se havia uma pessoa na terra que podia deixá-lo furioso e virá-lo de cabeça para baixo, era seu pai. Tinha sido estúpido e mostrado seus verdadeiros sentimentos — que ele realmente não queria usar alguém que não fosse afiliado ao clube — e o velho William tinha aproveitado essa demonstração de fraqueza. Quando ele aprenderia a não andar com o coração na mão?

      —Tente não machucá-la, ok?

      Ele olhou em volta ao ouvir a voz suave que falou atrás dele. Era Roni. —Eu nem quero usá-la, mas você sabe que o que William diz é lei.

      —Odeio ter envolvido ela nisso — ela se preocupou, torcendo as mãos na frente do corpo.

      —Não foi você, foi ele. Ele é um cretino. É implacável. É por isso que ele é quem é.

      —Você vai levar alguém com você?

      Ele fez uma careta. —Não, não vou aparecer na casa de uma mãe solteira com outro homem grande. Ela provavelmente pensaria que estamos lá para estuprá-la.

      —Posso avisá-la antes? — Roni perguntou, um olhar de súplica desesperada em seus olhos.

      —Por favor, faça isso.

      Com essas palavras, ele partiu, e Roni discou freneticamente para sua amiga.
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        * * *

      

      Droga, ela sabia que tinha sido uma má ideia aceitar dinheiro do irmão da Roni. Denise desligou o telefone e olhou freneticamente pela casa procurando as chaves do carro. Haveria alguma maneira de sair antes que ele chegasse? Quem ela estava enganando? Ele provavelmente estaria esperando por ela quando voltasse para casa. As crianças estavam na casa de um amigo e passariam a noite. Pelo menos não tinha que se preocupar com elas. Uma batida suave soou muito antes do que ela esperava.

      —Denise? É o Liam Walker. Preciso que você venha abrir a porta.

      Ela pensou em dizer não ou fingir que não estava em casa. Nem tinha ouvido sua motocicleta chegando. Não teve tempo para se preparar.

      —Vamos, não me faça entrar aí.

      Será que ele realmente faria isso? Roni havia lhe dito que ele era o menor de todos os males que poderiam vir buscá-la. Um tom duro permeou sua voz desta vez, indicando que ele faria o que fosse necessário. Sua paciência estava obviamente se esgotando. Ela caminhou até a porta, respirou fundo e a abriu.

      — Entre. — Ela odiava o medo em sua voz e como parecia frágil, até mesmo para seus próprios ouvidos.

      Ele fechou a porta atrás de si, verificando se ninguém estava observando. — Se importa se eu me sentar?

      Liam Walker era maior que a vida para ela. Poderia muito bem ter mais de dois metros de altura e pesar duzentos quilos. Seu coração batia rapidamente no peito enquanto ela assentia. Propositalmente, sentou-se o mais longe possível dele e ainda assim estar no mesmo ambiente.

      — Isso não vai funcionar se você estiver com medo de mim. Não estou aqui para machucá-la — ele disse suavemente, observando enquanto ela engolia com dificuldade.

      — O que exatamente você veio fazer?

      — O clube precisa de um favor — ele explicou.

      Denise não disse nada. O couro de seu cut rangeu enquanto ele passava as mãos pelas coxas cobertas pelo jeans. Por alguma razão, ela ficou impressionada com o tamanho dos pés dele nas grandes botas de motociclista que usava. Ela se concentrou nisso, tentando não reconhecer o fato de que ele havia acabado de lhe pedir um favor.

      — Que tipo de favor?

      — É perigoso, não vou mentir para você. Para ser honesto, eu realmente nem queria envolvê-la nisso, mas o velho queria você aqui. Precisamos de ajuda para transportar algumas drogas. Se você fizer isso, será bem paga. Se não fizer, vamos fingir que isso nunca aconteceu. — Isso significava ir contra seu pai, mas ele faria isso para mantê-la segura.

      Ela não acreditou nele. Como iriam fingir que isso nunca aconteceu? Não havia maneira de permitirem que ela dissesse não e ela sabia disso, mas mesmo assim perguntou. — Posso ter um tempo para pensar?

      Ele quase concedeu, mas sabia que se ela pensasse demais, poderia denunciá-lo ou fugir. — Não, você não pode pensar sobre isso. Você precisa de dinheiro e o clube precisa de você.

      — Como você sabe que preciso de dinheiro? — ela perguntou, com uma sensação de afundamento no estômago. Certamente, ela havia pegado o dinheiro rapidamente na noite anterior, mas esperava que o desespero não estivesse completamente aparente em seu rosto.

      Intimidação era a única coisa que a faria aceitar neste momento, e ele sabia disso.

      — Não há nada que o clube não saiba sobre você. Sei que sua casa está em execução hipotecária. Sei que você está tendo dificuldades para alimentar seus filhos. Estou oferecendo uma saída. Faça isso por eles, se não fizer por mais ninguém.

      Suas palavras eram completamente abaixo da cintura, mas também eram completamente verdadeiras. — Prometa-me que meus filhos não serão machucados.

      Essa era a única coisa que ele podia prometer a ela. As crianças não seriam machucadas sob sua vigilância.

      — Posso prometer isso. Vou protegê-los com minha vida.

      Respirando fundo, ela fechou os olhos.

      — Diga-me onde e quando.

      O acordo foi feito, e ela sabia que não seria capaz de voltar atrás. Se desistisse, sabia sem dúvida que ele não seria capaz de proteger seus filhos. Assim como tudo em sua vida até aquele momento, ela faria isso por eles. Isso a ajudaria a dormir à noite.
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      —Estou ferrada — ela disse em voz alta. Não havia ninguém para ouvi-la ou para vê-la desmoronar, mas pela primeira vez desde que tudo isso começou, ela soluçou. Realmente soluçou. Foi com o corpo inteiro e foi feio.

      Denise estava sentada em seu sofá, com a cabeça entre as mãos. O último ano e meio tinha lhe ensinado muitas coisas sobre si mesma e sobre a vida. Ela chegou a algumas duras constatações e novas revelações.

      Ela não era tão forte quanto acreditava antes. Quando foi uma adolescente tendo gêmeos, ela pegou o mundo pelos chifres e o desafiou a retrucar. Desta vez, quando a economia desabou e ela perdeu seu emprego, ela se acovardou. Por meses, ficou sentada no sofá da sala, apenas esperando que a fábrica a chamasse para voltar ao trabalho na segunda-feira de manhã. Quando isso não aconteceu, levou algumas semanas, mas ela mergulhou de cabeça na busca por outra coisa. Demorou meses para encontrar o emprego de salário mínimo que tinha agora. A maioria dos seus DVDs e todas as joias que possuía se foram. Ultimamente, ela estava trocando moedas dos caixas registradores no trabalho, pegando as moedas mais antigas que conseguia para levá-las ao centro da cidade e vendê-las na loja de numismática local. Isso não estava rendendo muito agora que suas horas de trabalho foram reduzidas.

      No meio de seu completo
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